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ANEXO A. Caracterização das crianças  

 

Tabela 1. Caracterização das crianças 

Nome Idade 
Data de 

nascimento 
Frequência no JI 

Irmãos a 

frequentar a 

mesma 

organização 

JT 6 04-10-2012 1º ano que frequenta 1 

A 6 04-11-2012 2º/3º ano que frequenta 0 

S 6 27-12-2012 2º/3º ano que frequenta 0 

Ce 6 29-12-2012 2º/3º ano que frequenta 0 

M 6 02-01-2013 2º/3º ano que frequenta 0 

VR 6 10-01-2013 2º/3º ano que frequenta 0 

VS 6 12-02-2013 2º/3º ano que frequenta 1 

Ca 5 05-04-2013 2º/3º ano que frequenta 0 

LV 5 16-05-2013 2º/3º ano que frequenta 0 

Mar 5 02-07-2013 2º/3º ano que frequenta 0 

L 5 14-08-2013 2º/3º ano que frequenta 0 

P 5 10-09-2013 1º ano que frequenta 0 

Sa 5 08-10-2013 2º/3º ano que frequenta 0 

Cl 4 26-01-2014 2º/3º ano que frequenta 0 

T 4 31-01-2014 1º ano que frequenta 1 

Mi 4 11-02-2014 1º ano que frequenta 1 

Le 4 02-03-2014 1º ano que frequenta 0 

R 4 10-04-2014 2º/3º ano que frequenta 0 

LF 4 25-04-2014 2º/3º ano que frequenta 0 

J 4 21-06-2014 2º/3º ano que frequenta 0 

LB 4 14-07-2014 2º/3º ano que frequenta 0 

LC 3 11-01-2014 1º ano que frequenta 0 

I 3 11-03-2015 1º ano que frequenta 1 

G 3 25-07-2015 1º ano que frequenta 1 

V 3 29-08-2015 1º ano que frequenta 1 



ANEXO B. Caracterização das famílias 

Tabela 2. Caracterização da família 

Nome da 

criança 

Dados do pai Dados da mãe 

Profissão Escolaridade Idade Profissão Escolaridade Idade 

JT - Licenciado - 
Diretora de vendas e 

Marking 
Licenciada 40 anos 

A Informático Licenciado 44 anos Enfermeira Licenciada 41 anos 

S 
Analista em gestão e 

organização 
Licenciado - Professora Licenciada 40 anos 

Ce 
Técnico de 

comunicações 
Licenciado - 

Filósofa, historiadora e 

especialista de ciências 

políticas 

Licenciatura 41 anos 

Mar - - - 
Trabalhadora de serviços 

pessoais 
38 42 anos 

VR Ator Licenciado 31 anos Atriz Licenciada 38 anos 

VS Terapeuta Licenciado - Desempregada 12º ano 36 anos 

Ca Gestor Licenciado - Gestora Turística Licenciada 45 anos 

LV Professor de Espanhol Mestrado 35 anos Técnica de comunicações Licenciada 35 anos 

M Mecânico 6º ano - Empregada Doméstica 4ºa anos 40 anos 

L Designer Gráfico 12º ano 44 anos 
Assessora de 

comunicações 
Licenciada 40 anos 
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P - - - - - 28 anos 

Sa - - - - - 37 anos 

Cl Analista de sistemas Licenciado 48 anos - - - 

T Eletricista 12º ano 49 Relações Públicas 12º ano 46 anos 

Mi - - - Caixa bancária e similar Licenciada 36 anos 

Le - - - - 9º ano 47 anos 

R Rececionista 9º ano - 
Preparador de refeições 

rápidas 
12º ano 30 anos 

LF Empregado de mesa 12º ano - Empregada de mesa 12º anos 26 anos 

J Mecânico 9º ano - Engenheira agrónoma Mestrado 45 anos 

LB - - - Apoio administrativa 12º ano - 

LC - - - Empregada doméstica 8º ano - 

I - 12º ano - 

Operadora dos serviços de 

estatísticas, financeiros e 

seguros 

12º ano 36 anos 

V - - - - - - 

G - - - - - - 



 

ANEXO C. Projeto ñcomo ® que os animais pequenos comem?ò 

 
 

1. INTRODUÇÃO  

No âmbito da unidade curricular de Conhecimento e Docência em Educação de 

Infância, do 2º ano de Mestrado em Educação Pré-escolar, da Escola Superior de 

Educação de Lisboa, foi proposta a elaboração de um projeto de intervenção com o 

objetivo de o aluno recolher informação do contexto socioeducativo, das características 

das famílias e do grupo para promover uma prática adequada que vá ao encontro das 

suas necessidades, interesses e dificuldades.  

A proposta do trabalho passou pela elaboração de um projeto no local onde está 

a decorrer a Prática Profissional Supervisionada II, tendo em conta a Metodologia de 

Trabalho de Projeto (MTP). Vasconcelos (Coord.) (2011) defende que ño trabalho de 

projeto promove o desenvolvimento intelectual de crianças e, simultaneamente, dos 

seus educadores e professores.ò (p.11), e ® atrav®s do mesmo que as crian­as 

questionam, fazem descobertas, acham resoluções para os seus problemas e 

entendem o mundo que as rodeia, aprendendo através da exploração. 

Assim, o projeto partiu dos interesses do grupo, visto que este está sempre a 

questionar os adultos da sala sobre diferentes temas. Apesar, de haver várias questões, 

como por exemplo ñIsto ® um ouri­o cacheiroò ou ñcomo ® que consegues contar a 

história sem letrasò ou ñComo ® que os animais pequenos comem?ò, foi f§cil decidir qual 

seria a temática a explorar. Posto isto, optei pela quest«o ñComo ® que os animais 

pequenos comemò, dado que, muitas das brincadeiras e perguntas que as crian­as t°m 

envolve os seres vivos. Desta forma, a temática do projeto surgiu quando ña LV trouxe 

para a escola um livro sobre as bocas dos vários animais. Após a leitura e diálogo sobre 

as mesmas o S questionou como ® que os animais pequenos comemò (Nota de campo 

42, 31 de outubro), tendo como principal intenção promover o desenvolvimento global 

das crianças através de uma temática do seu interesse, tendo em conta as áreas de 

conteúdo defendidas por Silva, Marques, Mata e Rosa (2016).   

 Ainda é importa referir que a elaboração do projeto respeitou os direitos dos 

seus intervenientes, ou seja, foi pedido o consentimento e a participação das famílias 

para a realização e exploração da temática mencionada anteriormente e a participação 

das crianças. Também respeitei, segundo a APEI (2011) a individualidade de cada 
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criança (género, idade, cultura e etnia), as intervenções de cada criança, promovendo 

e interações de qualidade, os interesses e vontades das crianças durante a prática, a 

potencialidade individual e coletiva, os momentos de cooperação, as famílias e a sua 

envolvência durante o projeto através de tarefas ou períodos que lhes fizesse sentido.  

O trabalho está dividido em cinco partes principais, sendo que: a primeira que se 

centra na caracterização da ação, onde explico e comparo a minha ação pedagógica 

com as características do grupo, contexto e famílias; a segunda caracteriza-se pela 

fundamentação da MTP e de algum suporte teórico que auxiliou a promoção de 

atividades sobre os animais; a terceira baseia-se na apresentação, desenvolvimento e 

significado do projeto de intervenção; a quarta parte concentra nas considerações finais; 

a quinta que se centra nos anexos, onde está a caracterização do contexto 

socioeducativo, as atividades desenvolvidas e respetivas imagens.       
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2. CARACTERIZAÇÃO PARA A AÇÃO PEDAGÓGICA  

A caracterização da ação educativa (cf. Anexo A) foi muito importante para a minha 

prática pedagógica, pois orientou a implementação do projeto tendo como base a 

caracterização da equipa educativa, das famílias e do grupo de crianças. 

No que se refere à equipa educativa foi importante para mim envolver a educadora 

e auxiliar da ação educativa na dinamização e colaboração do projeto, visto que, 

têm mais experiência que eu em relação ao grupo e porque a MTP defende um 

trabalho colaborativo, tanto da parte das crianças como da equipa educativa. 

O adulto responsável da sala segue a prática de envolver todo o grupo nas tarefas. 

Assim, para facilitar o processo de aprendizagem e o interesse das crianças, 

decidimos criar quatro pequenos grupos dentro do projeto, sendo que cada um iria 

escolher qual o animal que desejava explorar ou conhecer mais. Desta forma, a 

nossa ação passou por cada grupo explorar tudo o que se envolver o animal e, 

posteriormente, partilhávamos a informação em grande grupo.  

Quanto ás famílias estas são bastante participativas e ativas no dia-a-dia escolar da 

criança, apesar de haver nele muitos pais separados. Assim, considerei fundamental 

a envolvência deste agente educativo no projeto, tanto para enriquecê-lo como para 

explorar os diferentes animais, num momento de partilha com os seus educandos. 

Relativamente às crianças este projeto faz sentido para o grupo pois a temática 

partiu de um interesse demonstrado pelo mesmo. Ainda, é importante salientar que 

as crianças gostam muito de explorar os animais do espaço exterior na área das 

ciências à lupa, sendo já uma temática que apreciam. 

O projeto também foi significativo para as crianças, pois, primeiramente conheceram 

que os animais também comem alguns alimentos, porém em pequenas quantidades 

devido ao seu tamanho. Foi de igual forma importante para as sensibilizar a tomar 

conta e a proteger estes animais, que, por muitas vezes, o adulto tem medo ou 

repulsa, alterando a opinião que o grupo pode ter em relação aos mesmos.  
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3. FUNDAMENTAÇÃO 

Neste ponto serão mencionados a metodologia utilizada no projeto, os principais 

objetivos que orientaram o trabalho e alguma fundamentação sobre os animais 

explorados ao longo do projeto. 

No que se refere à metodologia esta é intitulada por Metodologia Trabalho de 

Projeto (MTP), ou seja, para Vasconcelos (coord.) (2011) ® ñum poss²vel instrumento de 

suporte à implementação das orientações curricularesò (p.10) e ñenvolve trabalho de 

pesquisa no terreno, tempos de planificação e intervenção com a finalidade de 

responder a problemas encontradosò (Leite, Malpique e Santos, 1989, citado por 

Vasconcelos, 2011, p.9). Assim, as crianças colocam questões e solucionam problemas 

promovendo uma aprendizagem holística.   

O papel do adulto, segundo Silva (2011) passa por orientar a exploração que as 

crianças realizam e, de acordo com Vasconcelos (2011) passa por gerar possibilidades 

de exploração para as crianças, onde se promove a cooperação entre as crianças e a 

equipa educativa. 

Assim, a MTP, segundo Vasconcelos (Coord.) (2011) está dividida em quatro 

fases, sendo estas: a fase I que se centra na definição do problema, ou seja, o adulto e 

as crianças identificam um tema para explorar, podendo surgir a partir dos interesses, 

potencialidades ou fragilidades do grupo; a fase II que se baseia na planificação e 

desenvolvimento do trabalho (teias), onde são definidos os objetivos gerais do projeto e 

específicos de cada atividade; a fase III que se focaliza na execução da planificação 

realizada anteriormente, no entanto, pode haver alterações na mesma, consoante o 

interesse do grupo e dos adultos; por fim, a fase IV que se centra na divulgação para a 

comunidade do projeto e a avaliação das crianças e famílias do projeto.        

Desta forma, foram definidos objetivos que norteiam a ação pedagógica. Estes 

estão divididos em dois grandes grupos, sendo o primeiro os que estão na ótica do 

educador e os segundos os que estão na ótica da criança. Assim, eu defini sete grandes 

objetivos na ótica do educador, sendo eles: conhecer como é que os animais pequenos 

comem, conhecer quais os alimentos que os animais comem, reconhecer como é que 

os animais se deslocam para encontrar a comida, conhecer como os animais encontram 

a comida, promover o trabalho em pequenos grupos, promover a participação das 

famílias no projeto e mobilizar as várias áreas de conteúdos segundo Silva, Marques, 

Mata e Rosa (2016). Os objetivos na ótica da criança vão ao encontro dos que foram 
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mencionados anteriormente, passando por: identificar como é que os animais pequenos 

comem, identificar quais os alimentos que os animais pequenos comem, identificar 

como se deslocam os animais para encontrar comida e identificar como recolhem e 

apanham a comida.  

Para dar uma resposta adequada aos objetivos mencionados anteriormente 

considero importante que o adulto orientador do projeto conheça bem a temática, como 

defende Silva (2011), quando menciona que a realização de um projeto só é possível 

quando o adulto ñdetiver um conhecimento s·lido dos conte¼dosò (p.121) a serem 

abordados, de modo, a orientar a exploração que as crianças estão a realizar. 

Desta forma, foi importante recolher alguma informação sobre os quatro animais 

(sapo, porquinho da índia, maria café e peixe) que foram explorados no projeto. 

Relativamente ao sapo, segundo Clarke (s.d), este come essencialmente lagartas, 

moscas, aranhas e gafanhotos. Há alturas que os sapos saltam para apanhar a comida, 

mas a maior parte das vezes fica no mesmo lugar à espera que as presas venham ao 

seu encontro (Clarke, s.d). Ainda afirma que este não tem dentes e que apanha a sua 

comida com a língua, apesar de ás vezes utilizar as patas para ajudar.  

Quanto à maria café, apesar de haver uma escassez de informação sobre este 

animal foi possível compreender que esta come fruta, legumes e folhas em 

decomposição. Ainda que utiliza as antenas para encontrar a comida.   

Quanto aos peixes, segundo Parker (1992) estes comem peixes pequenos, 

algas, camarões e caracóis do mar. Ainda defende que os peixes utilizam as barbatanas 

para nadar.  

O porquinho da índia, segundo Palma (2017) comem legumes, frutas e feno, 

sendo um animal herbívoro. Ainda afirma que estes animais são roedores, ou seja, têm 

dentes e mastigam a sua comida.  
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4. PROJETO ñCOMO £ QUE OS ANIMAIS PEQUENOS 

COMEM?ò 

Neste ponto irei explicar como surgiu o projeto e como este decorreu ao longo do tempo 

e do espaço, dando resposta às várias questões colocadas pelas crianças ao longo 

deste processo educativo.  

O projeto centrou-se essencialmente na exploração, observação e registo dos vários 

animais através de diferentes atividades. Assim, considero-o muito rico em informações 

do que em produções, mas o mais relevante é que as crianças adquiriram variadas 

competências, apesar de que não haver tantas produções finais como noutras 

temáticas. Desta forma Martins, Veiga, Teixeira, Tenreiro-Vieira, Vieira, Rodrigues, 

Couceiro e Pereira (2009) afirmam que ñas aprendizagens que a criança realiza nestas 

circunstâncias [na área das ciências] decorrem principalmente da acção, da 

manipulação que faz dos objectos [/materiais/animais/plantas] que tem à sua 

disposi­«o, sendo, por isso, do tipo causa/efeitoò (p.12), ou seja, ® importante a 

intereção que as crianças têm com os materiais disponíveis para compreenderem as 

várias questões colocadas. 

Posto isto, passarei a explicar como decorreu as várias fases do projeto, passando pelo 

início deste (explicação da problema e organização do grupo), o seu desenvolvimento 

e a divulgação e avaliação.    

 

4.1  Início do projeto  

Assim a temática do projeto, como já mencionado anteriormente, surgiu quando ña LV 

trouxe para a escola um livro sobre as bocas dos vários animais. Após a leitura e diálogo 

sobre as mesmas o S questionou como ® que os animais pequenos comemò (Nota de 

campo 42, 31 de outubro). A partir desta questão o grupo começou a colocar a mesma 

pergunta e começaram a surgir mais dúvidas. Posto isto, os adultos propuseram às 

crianças explorar este tema a partir da MTP. Este foi desenvolvido tendo como principal 

intenção promover o desenvolvimento global das crianças através de uma temática do 

seu interesse, tendo em conta as áreas de conteúdo defendidas por Silva, Marques, 

Mata e Rosa (2016). 

Como foi pedido para o projeto envolver todas as crianças sugeri, com a ajuda da 

professora que orientou o meu projeto na unidade curricular, explorarmos quatro 

animais em pequenos grupos e fazermos semanalmente reuniões onde partilhássemos 
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toda a informação recolhida. Assim, foi apresentado ao grupo vários animais pequenos 

e realizou-se uma votação para escolhermos quais iriamos trabalhar. Depois da seleção 

inicial, onde ficou escolhido o sapo, porquinho da índia, maria café e o peixe, cada 

criança selecionou qual o animal que queria explorar e saber mais. Posto isto, foram 

compostos quatro grupo, sendo que três têm seis crianças cada e um tem sete 

elementos.  

Deste modo, as teias (o que já sabemos, o que queremos saber, o que vamos fazer e 

onde vamos pesquisar) foram realizadas com todos os grupos, como podemos observar 

na tabela 1, que se encontra mais a frente. Com isto, apesar de serem grupos diferentes, 

as crianças demonstraram principal interesse em identificar quais os alimentos que os 

animais comem, como se deslocam para apanhar a comida e como é a sua boca. 



 

 

 O que já sabemos? 
O que queremos 

saber? 

O que queremos 

fazer? 

Onde vamos 

pesquisar? 

Peixe 

- O peixe tem boca 

pequena (Ca); 

- Os peixes comem algas 

(A). 

- Como damos 

comida ao peixe? 

(LB); 

- Os peixes têm 

dentes? (Ca); 

- Só comem algas? 

(Mi); 

- Ver os peixes (LB); 

- Ver a boca á lupa 

(Ca); 

- Quero dar comida 

(Mi); 

- Desenhos. 

- Computador (Ca); 

- Tablet (A); 

- Biblioteca (Ca)? 

 

Porquinho da índia 

- O porquinho da índia 

come comida de rato (JT); 

- O porquinho da índia 

come com os dentes (VS); 

- O porquinho da índia 

come os seus filhos (S); 

- Comem lagartos (S); 

- Anda para ir buscar a 

comida (Cl); 

- Tem quatro dedos que 

ajuda a comer (VS). 

- Comem bichos 

grandes? (VS); 

- Mastigam? (Sa); 

- Têm dentes? (VS); 

- O que gosta de 

comer (Cl)? 

- Desenhar (Vs) (Sa); 

- Fazer a comida (Cl); 

- Ver um porquinho 

da índia (LV); 

- Ver tamanho dele 

(Cl).  

- Youtube (Ce); 

- Internet (VS); 

- Livros (LV).  
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Maria Café 

- Não tem patas (LF); 

- Ela rasteja pelo chão à 

procura de comida (Ce) (T); 

- Come formigas (Mi); 

- Come folhas (Ma); 

- Bebe água (Ma). 

- Têm dentes? (Ma); 

- Como é que come? 

(Mi); 

- Utiliza as antenas 

para encontrar a 

comida? (Ce). 

- Colocá-la num 

frasco e ver à lupa 

(Mi); 

- Desenhos (LC); 

- Dar-lhe comida (Ce) 

(T); 

- Construir uma casa 

para ela (Mi). 

- Telemóvel (Ce); 

- APP (Ce); 

- Computador (LF) (Ma); 

- Biblioteca (LB).  

Sapo 

- Fica na lagoa a comer (L); 

- Tem língua (Sa); 

- Não tem dentes (P); 

- Eles comem rápido (R); 

- Ele pode comer moscas 

(Sa) (VR); 

- Também pode comer 

formigas (Sa).  

- Se comem insetos 

grandes (VR); 

- Como comem os 

sapos? (P); 

- O que é que 

comem? (R). 

- Ver os sapos (Sa) 

(R); 

- Histórias (J); 

- O tamanho do sapo 

(P). 

-  Livros (Sa) (L); 

-Computador (L); 

-Tablet (L); 

- Telemóvel (L). 
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4.2   Desenvolvimento do projeto 

O desenvolvimento do projeto centrou-se em várias atividades propostas pelos adultos 

da sala, crianças e famílias, de modo a promover a participação de todos os agentes 

educativos. Ainda, teve em atenção promover o desenvolvimento global das crianças. 

Assim a apresentação das atividades e dinâmicas exploradas pelas crianças serão 

expostas e explicadas a partir das suas questões, sendo que das questões 

apresentadas na tabela 1 podemos as caracterizar em três grande grupo: o que os 

animais gostam de comer e como comem? Constituição da boca? Como fazem para 

apanhar a comida?. Ainda, há algumas atividades que complementaram a realização 

do projeto, sendo explicadas após a exposição de como chegámos ás respostas finais. 

O projeto no total tem doze atividades, sendo que estas respondem às questões 

colocadas pelas crianças no decorrer do mesmo, como já foi mencionado. Estas estão 

inseridas nas diferentes áreas de conteúdos, domínios e subdomínios, porém não foi 

possível englobar neste projeto os subdomínios de música e dança defendidos Silva et, 

al. (2016). Assim, foi dado destaque à Área de Conhecimento do Mundo, Área de 

Formação Social e Pessoal e Área de Expressões e Comunicação, nomeadamente o 

domínio da educação física, educação artística (subdomínio das artes plásticas e jogo 

dramático), linguagem oral e abordagem á escrita e domínio da matemática.      

 

4.2.1 O que gostam de comer e como comem? 

Esta questão foi respondida através de três atividades distintas, sendo estas a (i) 

pesquisa inicial (cf. Anexo B), (ii) observação dos animais (cf. Anexo C) e (iii) exploração 

dos alimentos (cf. Anexo D). No que diz respeito à (i) pesquisa inicial, esta foi feita na 

biblioteca, onde as crianças manipularam vários livros sobre a temática e posteriormente 

foi feito o registo numa folha daquilo que tínhamos descoberto. Houve alguns grupos 

que também pesquisaram no computador, como o grupo da maria café e do porquinho 

da índia (que não conseguiu ir à biblioteca porque estava ocupada). 

Assim, o grupo do peixe, a partir desta pesquisa conseguiu descobrir que estes comem 

peixes pequenos, camarões, algas e caracóis. Já o grupo do porquinho da índia 

aprenderam que este animal gosta de comer brócolos, cenouras, couves, pepino, milho 

e feno. O sapo come gafanhotos, moscas, formigas, aranhas e lagartas. Por fim, a maria 

café come vegetais, fruta e folhas podres.  

Posto isto, com esta atividade compreenderam e identificaram características distintas 

dos seres vivos e identificaram diferenças e semelhanças entres eles, estando esta 
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competência inserida na Área do Conhecimento do Mundo, segundo Silva et.al. (2016). 

Ainda, desenvolveram capacidades expressivas e criativas através do registo que 

realizaram, estando assim inserida na Área de Expressões e Comunicação (Silva et. al., 

2016), nomeadamente o domínio das artes visuais. Por fim, nesta tarefa ainda 

explorámos o domínio da linguagem oral e abordagem à escrita (Silva et. al. 2016), 

através do registo escrito da informação recolhida, utilizando a escrita.   

No que se refere à (ii) observação dos animais esta ocorreu porque as famílias 

trouxeram dois peixes e um porquinho da índia para a sala, dando a possibilidade as 

crianças de observarem como é que este animais comem e de identificarem quais os 

seus alimentos preferidos. Ainda, no espaço exterior há várias marias cafés que as 

crianças apanham constantemente para observar na área das ciências, que se tornou 

uma boa oportunidade de aprendizagem.  

Desta forma, as crianças identificam que o porquinho da índia (Max) gosta muito de 

comer couves, maça, cenoura e alface. Já os peixes comem a comida especifica para 

estes animais, disponibilizada numa loja de animais. Ainda, foi possível observar a maria 

café a comer folhas velhas recolhidas no espaço exterior.  

Com esta atividade as crianças compreenderam e identificaram características distintas 

dos seres vivos e identificaram diferenças e semelhanças entres eles, estando esta 

competência inserida na Área do Conhecimento do Mundo, segundo Silva et.al. (2016). 

Relativamente à (iii) exploração dos alimentos (cf. Anexo D) esta foi uma atividade 

bastante complexa de explorar com as crianças, pois faltava responder à questão 

central do projeto ñcomo ® que os animais pequenos comemò, mas tamb®m porque ® 

uma questão difícil de explicar. Assim pensei que seria mais significativo para o grupo 

se passasse pela pele dos animais. A partir daqui sugeri às crianças brincarmos ao faz 

de conta, explorando os alimentos, ou seja, fingindo que eramos os nossos animais e 

que tínhamos de comer a pera e a banana, com dentes e sem dentes. Quando 

começaram a comer com dentes, imitando o porquinho da índia, o grupo conseguiu 

realizá-lo sem dificuldades, mas quando perguntei ñcomo ® que vamos comer sem os 

dentesò eles olharam uns para os outros até que disseram ñcomo os velhos, assim!ò 

(colocando os lábios por cima dos dentes). Posto isto, começaram a comer novamente 

a fruta e chegaram á conclusão que não conseguiam trincar, dizendo que tinham de 

comer pedacinhos muito pequeninos para conseguirem engolir sem mastigar.  

Nesta atividade as crianças também compreenderam e identificaram características 

distintas dos seres vivos e identificaram diferenças e semelhanças entres eles, estando 
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esta competência inserida na Área do Conhecimento do Mundo, segundo Silva et.al. 

(2016) e ainda, as crianças inventaram e recriaram personagens (os animais) através 

do faz de conta, estando a Área de Expressão e Comunicação inserida nesta temática, 

nomeadamente o domínio do jogo dramático/Teatro. Também foi possível explorar 

alguns conceitos matemáticos, como grande e pequeno, estando assim inserida o 

domínio da matemática nesta atividade.  

 

4.2.2 Constituição da boca?  

Esta questão foi respondida através de duas atividades distintas que já foram explicadas 

anteriormente e uma atividade diferenciada, sendo estas a (i) pesquisa inicial, (ii) 

observação dos animais e (iii) maquete dos animais (cf. Anexo E). 

No que se refere à (i) pesquisa inicial foi possível recolher informação sobre a boca do 

sapo, onde vimos que ele tem uma língua, mas não tem dentes. 

Quanto à atividade de (ii) observação dos animais, que já foi explicada anteriormente, 

foi possível verificar que a maria café não tem olhos e que tem umas antenas, porém foi 

impossível ver o interior da sua boca, através de uma lupa digital que se liga ao 

computador. Já no porquinho da índia conseguimos ver que este tem língua e dentes. 

No peixe observámos que este não tem dentes, mas tem língua (esta situação ocorre 

com os peixes que observamos, havendo, porém, uma variedade de espécies que têm 

dentes). 

A construção das (iii) maquetes dos animais (cf. Anexo E) foi uma forma lúdica de 

consolidarmos toda a informação recolhida através das diferentes tarefas. Assim, as 

crianças conseguem identificar nela as diferentes características encontradas ao longo 

da pesquisa e observação.   

Posto isto, com esta atividade criaram produções plásticas através das experiências 

vivenciadas, estando assim a Área de Expressões e Comunicação (Silva et. al., 2016) 

inserida nesta tarefa, nomeadamente o domínio das artes visuais. Ainda, 

compreenderam e identificaram características distintas dos seres vivos e identificaram 

diferenças e semelhanças entres eles, estando esta competência inserida na Área do 

Conhecimento do Mundo, segundo Silva et.al. (2016).   
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4.2.3 Como descobrem a comida e como fazem para a apanhar?  

Esta questão foi respondida através de quatro atividades distintas, sendo estas a (i) 

pesquisa inicial, (ii) observação dos animais, (iii) visualização do vídeo do sapo e (iv) 

sessão de educação física (cf. Anexo F). 

No que se refere à primeira atividade, (i) pesquisa inicial, esta foi feita na biblioteca e 

em computadores, onde posteriormente se realizava um registo, como já foi explicado 

anteriormente. Assim, nesta tarefa também conseguimos descobrir que os peixes têm 

barbatanas e que estas servem para nadar para o peixe apanhar a comida com a boca.  

Foi descoberto, de igual forma, que o sapo apanha a comida com a língua e a engole 

sem mastigar e que a Maria café descobre os alimentos e folhas com as antenas, 

apanhando-os com a boca.  

Com a (ii) observação dos animais foi possível reforçar as descobertas feitas durante a 

atividade da pesquisa, sendo importante para as crianças verem os peixes, o porquinho 

da índia e a Maria café a comer.  

Já a (iii) visualização do vídeo do sapo foi uma proposta do VS, visto que, estávamos a 

partilhar com o grupo que não era possível termos um sapo na sala ou no jardim de 

infância pois não é permitido a venda dos mesmos. Assim que acabamos a explicação 

ao grupo o VS lembrou-se que tínhamos um vídeo na sala que falava sobre os sapos. 

Posto isto, foi questionado se queriam ver o filme, ao qual todos responderam que sim. 

A partir deste momento as crianças conseguiram responder e verificar que o sapo, ás 

vezes, salta para apanhar a sua comida.  

Com esta atividade foi possível as crianças utilizarem diferentes suportes nas atividades 

do seu quotidiano (Área do conhecimento do mundo) e compreenderem e identificarem 

características distintas dos seres vivos e identificaram diferenças e semelhanças entres 

eles, estando esta competência inserida na Área do Conhecimento do Mundo, segundo 

Silva et.al. (2016). 

Quanto à (iv) sessão de educação física (cf. Anexo F) esta centrou-se na exploração 

das deslocações dos animais. Primeiramente questionávamos às crianças como é que 

os animais se deslocavam para apanhar a comida e, posteriormente demonstravam e 

faziam a ação pedida. A partir desta atividade as crianças partilharam as suas 

conceções em relação aos animais, construindo em conjunto uma ideia final em relação 

às deslocações dos quatro seres vivos, com a orientação dos adultos da sala.    

Nesta tarefa as crianças conseguiram compreender e identificar características distintas 

dos seres vivos e identificaram diferenças e semelhanças entres eles, estando esta 
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competência inserida na Área do Conhecimento do Mundo, segundo Silva et.al. (2016) 

e dominar movimentos que implicam deslocamentos, como saltar e rastejar, nomeando 

quais as deslocações correspondentes a cada animal (Área de Expressão e 

Comunicação, domínio da educação física).   

 

4.2.4 Atividades que complementaram o projeto  

As atividades que complementaram o projeto foram muito importantes pois exploraram 

várias competências essenciais para o desenvolvimento das crianças. Assim estas 

foram, o (i) desenho dos animais com anilinas (cf. Anexo G), (ii) história dos animais, 

(iii) regras dos peixes e do porquinho da índia, (iv) seleção do nome dos animais (cf. 

Anexo H), (v) de onde vêm os animais e (vi) as adivinhas dos nosso animais (cf. Anexo 

I). 

No que diz respeito à primeira tarefa, o (i) desenho dos animais com as anilinas (cf. 

Anexo D), esta aconteceu porque eu estava a aproveitar as recargas das canetas já 

gastas para criar tinta para as crianças utilizarem e explorarem. Assim que estas viram 

o que eu estava a fazer sugeriram realizar os animais do projeto com esta nova técnica. 

Para a realização da atividade anterior as crianças desenharam os animais com os lápis 

de cera numa folha e posteriormente pintaram-na com as anilinas, vendo que a pintura 

não estragava o desenho que tinham realizado previamente. 

Com esta atividade as crianças desenvolveram capacidades expressivas e criativas 

através do registo que realizaram, estando assim inserida na Área de Expressões e 

Comunicação (Silva et. al., 2016), nomeadamente no domínio das artes visuais. 

Relativamente à atividade (ii) história dos animais, esta decorreu quando quatro crianças 

que quiseram criar a história dos animais que estávamos a explorar. Assim, 

primeiramente criámos o texto com as crianças, onde estas descreviam a história e eu 

escriva num papel. De seguida, começaram a realizar a ilustração da mesma, fazendo 

os desenhos de acordo com o que tinham dito. Por fim, decidiram que queriam escrever 

o texto nas várias páginas da história, pedindo a minha colaboração em alguns 

momentos desta fase da tarefa.  

Para ser possível a história ser manipulada por todos, levei-a para casa e plastifiquei-a 

de modo a todos conseguirem-na ler. Após inserir a história na sala e de as crianças a 

contarem ao grande grupo, decidimos entre todos que esta poderia ficar na área da 

leitura para a verem regularmente. 
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Com esta atividade explorámos, principalmente, a Área de Expressão e Comunicação, 

nomeadamente o domínio da linguagem oral e abordagem á escrita, através da 

identificação do uso da escrita, estabelecer relações pessoais para se envolver na 

escrita e sentir-se competente de usar a escrita.   

Quanto às (iii) regras dos peixes e do porquinho da índia esta atividade também partiu 

das crianças, que quando se depararam que tinham os peixes na sala começaram a 

mencionar quais eram as regras que tinham de seguir para ter os mesmos na sala e 

não os incomodar. Assim, quiseram desenhar e escrever quais foram as regras 

definidas em grande grupo, promovendo várias competências sociais, essencialmente, 

desenvolver o respeito pelo outro e pelas suas opiniões, numa atitude de partilha e de 

responsabilidade social, inserida na Área de Formação Pessoal e Social segundo Silva, 

et. al. (2016).  

No que diz respeito à tarefa (iv) seleção do nome dos animais esta consistiu nas crianças 

selecionarem um nome para os três animais que temos na sala de atividades. Assim, o 

grupo sugeriu vários nomes e realizámos uma votação, como podemos verificar no 

Anexo D. Esta atividade é semelhante à anterior nas competências que promove, visto 

que, desenvolve o respeito pelo outro e pelas suas opiniões, numa atitude de partilha e 

de responsabilidade social, inserida na Área de Formação Pessoal e Social segundo 

Silva, et. al. (2016). 

No que se refere (v) de onde vêm os animais esta atividade foi sugerida pela educadora 

no final do projeto, tornando-a numa atividade mais expositiva, pois, a pesquisa foi feita 

por mim em casa e partilhada com as crianças na sala de atividades. Assim, a tarefa 

consistiu em identificar no mapa de onde eram oriundos os animais que estamos a 

explorar, sendo o porquinho da índia da América do Norte.  

Por fim, foi dinamizado uma atividade que consistiu em as crianças colocarem no animal 

certo as adivinhas correspondentes, sendo que elas estavam colocadas no sítio errado. 

Esta atividade surgiu porque as crianças gostam muito de adivinhas pedindo 

constantemente ao adulto para as contar. Assim, a tarefa serviu como avaliação das 

aprendizagens que as crianças adquiriram ao longo do projeto, concluindo que a maior 

parte conseguiu responder às três questões que norteiam a explicação do projeto, 

tirando sete crianças que tiveram algumas dificuldades em identificar a constituição da 

boca dos animais e alguns alimentos que estes comem.   
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4.2.5 Envolvimento das crianças, equipa educativa e famílias 

O envolvimento dos diferentes agentes educativos foi uma prática que quis desenvolver 

ao longo da Prática Profissional Supervisionada II, onde foi incentivado a participação 

das famílias, equipa educativa, mas principalmente das crianças que não tinham esse 

hábito, apesar de darem muitas sugestões e questionarem várias vezes aquilo que o 

adulto faz ou sugere.  

Assim, as atividades do projeto foram sempre propostas ao grupo deixando ao seu 

crit®rio a sua realiza­«o e participa­«o nas mesmas, n«o havendo tarefas ñobrigat·riasò. 

Apesar de haver uma liberdade na escolha das tarefas a maioria das crianças quis 

participar nestas e envolver-se na dinamização.  

Também, porém, de haver quatro grupo, as crianças podiam assistir e realizar as 

atividades que estavam a ser desenvolvidas com as restantes equipas, não havendo 

restrição e limitação da participação delas no projeto.  

Ainda foi possível verificar que as crianças se mantiveram envolvidas no projeto ao 

longo do mesmo, apesar de considerar que este foi muito extenso temporalmente devido 

às pausas que houve no decorrer do mesmo (serão explicadas nas considerações 

finais). Podemos comprovar este envolvimento a partir da inserção dos animais nos 

desenhos livres das crianças, como por exemplo a Ma realizou um desenho sobre uma 

menina que estava num castelo, mas num canto colocou uma Maria café que estava a 

fazer companhia à rapariga. Outro momento do envolvimento das crianças foi numa das 

sessões de educação física a educadora propôs as crianças colocarem-se em fila umas 

atrás das outras, sentadas no chão. Assim que se sentaram o VS olhou para mim e 

disse que eram uma maria café. 

Quanto ao envolvimento das famílias não houve dinâmicas ou estratégias 

implementadas para estes agentes intervirem no projeto, visto que, as crianças 

passaram o seu entusiamos para os seus tutores, como por exemplo, no início do 

projeto planifiquei uma atividade que consistia na ida a uma loja de animais ver os 

animais que estávamos a explorar e a conhecer, porém a mãe da S disse-nos que trazia 

dois peixes para a sala e mais tarde o pai do VS disse que ia tentar arranjar um 

porquinho da índia. Ainda o pai da Ce tentou, de igual forma, encontrar um sapo, no 

entanto não foi possível levá-lo para a escola devido às condições que estes necessitam 

para viver.  
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É essencial referir que sempre que as crianças chegam à sala levam as famílias a ver 

as novidades do nosso projeto, tanto as atividades exploradas como os animais novos 

que se encontram na mesma, apresentando o nome e as regras dos mesmos.   

 Por fim, no que se refere à equipa educativo considero que esta se manteve um bocado 

afastada do projeto, sendo eu a única orientadora desta dinâmica. Deste modo, as 

atividades eram explicadas previamente à educadora e só eram dinamizadas com o seu 

consentimento, todavia, manteve-se sempre à retaguarda e deixou-me explorar e 

dinamizar livremente as atividades. Também foi dando sugestões ao longo da Prática 

Profissional Supervisionada II, guiando o meu caminho, intervindo quando via 

necessidade de o fazer.    

Já auxiliar da ação educativa não deu sugestões nem fez comentários sobre a 

dinamização do projeto, apesar de solicitar a sua ajuda várias vezes para o desenrolar 

do mesmo. Posto isto, tentei inseri-la na dinâmica que estava a ocorrer na sala, sendo 

um ponto que sinto que falhei ao longo da dinamização do projeto.  

Apesar de considerar a liberdade dada pela equipa educativa importante para a minha 

aprendizagem, sinto que seria igualmente relevante a integração destas de forma mais 

regular no decorrer do projeto para as crianças não sentirem diferença na prática 

estabelecida no contexto.  

  

4.3  Divulgação do projeto  

Primeiramente é importante referir que a descrição desta etapa será uma 

antevisão, visto que, a divulgação e avaliação do projeto por parte das crianças, famílias 

e educadora só serão feitas na última semana de estágio, após a entrega do presente 

relatório.  

Posto isto, foi questionado as crianças como é que estas queriam fazer a 

divulgação ao qual responderam que desejavam fazer uma exposição, um vídeo e 

convidar os pais para a verem. Posteriormente em conversa partilhei o que as crianças 

tinham mencionado e esta explicou que a divulgação é sempre feita na biblioteca 

através de uma exposição e que é necessário convidar toda a comunidade escolar para 

a ver.  

Assim, ficou decidido que a divulgação seria através de uma exposição e que 

todas as turmas e familiar da escola iriam ver a mesma. Para facilitar a observação da 

mesma decidimos que esta estaria aberta durante o dia todo.  
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Com isto a exposição estará dividida em quatro grandes espaços, sendo que o 

primeiro centra-se no início do projeto, o segundo são os animais e o que aprendemos 

com e onde estarão os animais para a comunidade observar, o terceiro momento será 

uma zona onde se encontra a comida que os animais comem e as maquetes que as 

crianças fizeram, mais o microscópio para explorarem os alimentos e, por fim, um 

espaço onde está as conclusões finais do trabalho.  

Ainda como as crianças partilharam que gostavam de fazer um vídeo, contudo 

esta ideia foi adiante porque a cooperante não concordou com a decisão das crianças, 

porém considerei em fazer uma surpresa ao grupo e elaborar um vídeo para partilhar 

com eles e com os familiares. Esta necessidade de realizar este instrumento também 

se justifica com o facto de haver um pai que está no hospital e não tem a possibilidade 

de ir à escola ver a divulgação do projeto. Apesar da opinião que a cooperante 

demonstrou, expliquei-lhe que iria realizar esta pequena surpresa para o grupo e esta 

mostrou-se entusiasmada com a realização deste pequeno momento.   

   Por fim, no final da divulgação estará um caderno onde cada pessoa que visitar 

a nossa exposição poderá deixar a sua opinião sobre aquilo que viu e leu sobre o projeto 

ñcomo ® que os animais pequenos comem?ò.  

Quanto à avaliação das crianças esta será feita a partir de um jogo em que elas 

irão escolher qual a atividade que gostaram mais e a gostaram menos, deixando 

algumas sugestões para melhorar as mesmas.  

 A avaliação das famílias será feita a partir do caderno das opiniões que foi 

descrito anteriormente, todavia, ao longo do projeto foram várias as interações e 

partilhas que demonstraram que as famílias gostaram do projeto e se identificaram com 

as atividades que foram exploradas.   
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O projeto ñcomo ® que os animais pequenos comemò foi um trabalho muito rico em 

experiências que promoveu o contacto com as ciências, principalmente com os animais, 

criando nas crianças uma sensibilização de cuidar e proteger este tipo de animais. Além 

dessa consciencialização também foi importante promover a identificação de novos 

animais, como nomear e renomear as diferentes características que os distingue e as 

suas semelhanças.  

Assim, os objetivos que passaram por conhecer como é que os animais pequenos 

comem, conhecer quais os alimentos que os animais comem, reconhecer como é que 

os animais se deslocam para encontrar a comida, conhecer como os animais encontram 

a comida, promover o trabalho em pequenos grupos, promover a participação das 

famílias no projeto e mobilizar as várias áreas de conteúdos segundo Silva, Marques, 

Mata e Rosa (2016). Os objetivos na ótica da criança vão ao encontro dos que foram 

mencionados anteriormente, passando por: identificar como é que os animais pequenos 

comem, identificar quais os alimentos que os animais pequenos comem, identificar 

como se deslocam os animais para encontrar comida e identificar como recolhem e 

apanham a comida.  

Desta forma, a partir dos objetivos que foram definidos numa fase inicial do projeto 

através das propostas nas teias iniciais, foi possível concluir que os mesmo foram 

atingidos com sucesso. As crianças adquiriram novas competências e reconheceram 

novas características destes animais, à exceção da constituição da boca da maria café 

que não foi possível encontrar essa informação e não foi observável através da lupa.  

Ao longo do projeto foram vários os constrangimentos que ocorreram, havendo 

alteração das atividades planificadas devido a alterações dos interesses das crianças 

ou dos adultos. Porém considero estas alterações fundamentais, visto que, defendo que 

a nossa prática pedagógica não é fixa e se deve moldar às necessidades do grupo, das 

famílias e do contexto educativo.  

Outro constrangimento que aconteceu foi a chegada da época natalícia onde houve uma 

interrupção de três semanas no projeto (mês de dezembro) devido às decorações que 

as crianças habitualmente fazem no natal.  

Também, como o estágio decorreu num estabelecimento público houve uma semana 

de dezembro que estava estipulada para o estágio que não ocorreu devido às 

interrupções letivas das crianças, fazendo com que a pausa no projeto fosse maior do 
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que a que eu desejava. Apesar das pausas que ocorreram ao longo deste processo 

considero positivo o envolvimento das famílias e das crianças como já referi 

anteriormente, que se manteve sempre dentro do projeto, demonstrando interesse e 

desejo de saber mais sobre estes animais.  

 Como aspeto negativo saliento o envolvimento da equipa educativa na 

elaboração e dinamização das atividades. Apesar de a educadora ter proposto 

atividades e ter acompanhado o desenvolvimento do mesmo, considero que houve 

momentos em que senti que este não estava a ser vivido pelos adultos da sala com o 

mesmo entusiasmo que as crianças demonstraram ter. Contudo, evidencio as dicas 

dadas pela educadora como aspeto positivo, pois fizeram me crescer enquanto 

profissional e olhar de outro ponto de vista para a temática.  

 O papel do educador estagiário é muito importante no desenrolar da Metodologia 

de Trabalho de Projeto, primeiramente porque dá a conhecer aos profissionais (que não 

têm contacto com esta metodologia) novas estratégias pedagógicas que podem aplicar 

com as crianças, de modo, a descobrirem aquilo que as rodeias. Também prepara o 

futuro educador a adotar um papel de mediador e orientador, deixando o papel de 

transmissor de matéria de parte. Ainda o prepara para compreender aquilo que a criança 

diz, pensa e sente, promovendo a liberdade de expressão através das sugestões que 

estas vão dando ao longo do projeto e promover a criatividade, cooperação e partilha 

entre as crianças e equipa.  

 Assim, Rangel e Gonçalves (2010) defendem que o adulto, nesta metodologia, 

deve; mediar o processo educativo, dando privilégio à opinião das crianças; promover a 

curiosidade e a planificação de atividades através desta; envolver o grupo em toda a 

dinâmica do projeto, essencialmente na planificação e organização do trabalho; 

promover a partilha e cooperação das crianças.  
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ANEXO D. Portefólio da criança 

No que se refere ao portefólio da criança este ® uma ñavalia­«o alternativa [que] 

procura dar prioridade às necessidades da criança enquanto aprendente e celebrar a 

aprendizagem e o desenvolvimento, enfatizando o desenvolvimento e as aprendizagens 

emergentes e capitalizando as capacidade e competências da criança que está a 

aprenderò (Calvino, s.d., p.7). Ainda, Parente (s.d) refere que este instrumento de 

avalia­«o ñ® uma cole­«o de trabalhos que demonstra os esfor­os, progressos e 

realiza­»es da crian­a ao longo do tempoò (p.9).  

Assim este foi realizado com o VS, onde a participação deste foi essencial para 

o desenvolvimento e realização do portefólio como defende Sousa (2009) quando 

mencionada que neste elemento de avaliação é importante a criança estar envolvida no 

mesmo, pois o portefólio é sobre elas, procurando assim refletir todos os seus desejos, 

conquistas, receios e o seu desenvolvimento ao longo do processo. Desta forma, o VS 

escolheu quais os trabalhos e imagens que queria colocar no portefólio e alguns 

comentários/avaliações sobre as atividades realizadas e o seu desenvolvimento.  

Posto isto, Parente (s.d) sugere que inicialmente devem ser definidos os 

objetivos do portefólio, sendo que estes devem passar por registar o crescimento e 

desenvolvimento da criança nas diferentes áreas de conteúdo. Assim, primeiramente 

foram definidos os objetivos do portefólio, que passam por: espelhar o que a criança fez, 

como e porquê, promover a participação da criança na sua avaliação e avaliar o 

desenvolvimento global da criança.  

Assim, o instrumento de avaliação sobre o VS está dividido em seis partes, 

sendo elas, quem sou eu, formação pessoal e social, conhecimento do mundo, 

matemática, linguagem oral e abordagem à escrita e jogo dramático, artes visuais e 

educação física. Em cada separador consta algumas apreciações feitas pelo VS e 

alguns comentários realizados pela estagiária. 

 Quanto ao desenvolvimento global do VS, relativamente à área de formação 

pessoal e social ele identifica as suas características pessoais e sua posição em relação 

ao outro, sabe cuidar de si (consegue ser responsável da sua segura, apesar de ainda 

precisar do adulto para identificar alguns perigos), coopera com os seus pares e respeito 

o espaço e as opiniões do outro. 
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No que se refere à área de expressão e comunicação, subdomínio das artes 

visuais, consegue exprimir através das suas criações e gosta de explorar diferentes 

modalidades expressivas. 

Já no subdomínio do jogo dramático, ele utiliza os espaços e os diferentes 

objetos dando múltiplas funcionalidades, inventa personagens e situações. Quanto ao 

subdomínio da música, o VS identifica vários sons, ritmos e canções.  

Relativamente ao domínio da linguagem oral e abordagem à escrita, o VS já 

comunica verbalmente em contextos diversificados, identifica as funcionalidades da 

escrita, reconhece várias letras e já consegue escrever o seu nome e copiar palavras 

escritas pelo adulto, querendo sempre saber o que está escrito.  

Quanto ao domínio da matemática ele consegue enumerar, resolve pequenos 

problemas do quotidiano, utiliza tabelas, identifica formas geométricas e consegue 

ordenar objetos. 

Por fim, no que diz respeito à área de conhecimento do mundo o VS questiona, 

coloca hipóteses, prevê, organiza informações e observa. Ainda, identifica vários pontos 

no mapa, reconhece onde mora, reconhece unidades temporais, mas ainda tem 

dificuldades em mencionar a sequencia semanal. Também, compreende características 

distintas dos seres vivos, humanos, plantas e objetos. Identifica fenómenos naturais e 

demonstra respeito pela natureza. Utiliza de igual forma recursos tecnológicos 

(computador). 
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